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Olá, eu me chamo Raimundo Simas, secretário adjunto de Educação de Alto Alegre do 

Pindaré, no Maranhão, e participei, junto com a professora Lucileia, também professora da 

Rede Municipal de Ensino, da Rede de Trocas de Experiências da Educação Integral em 

Tempo Integral.  

Participar dessa experiência, especialmente da visita que fizemos na cidade de Vera Cruz, 

na Bahia, foi muito gratificante para nós. 

E eu acho que uma das coisas que mais me marcaram foi justamente perceber que, apesar 

de estarmos em municípios diferentes, com realidades diferentes e particularidades próprias, 

digamos assim, nós compartilhamos muitos desafios quando pensamos a Educação Integral. 

Lá em Vera Cruz, nós tivemos a oportunidade de conhecer experiências maravilhosas 

relacionadas ao trabalho com crianças neurodivergentes, conversar com as equipes, visitar 

os espaços e entender um pouco de como aquela rede vem construindo a sua proposta. E 

nós voltamos de lá com algumas inquietações, mas também com muitas ideias. 

E o que mais nos inspirou foi perceber que a Educação Integral não se resume somente à 

ampliação do tempo que o estudante permaneça na escola. É preciso pensar, sobretudo, no 

que fazemos com esse tempo, nas experiências que nós ofertamos aos estudantes e, 

principalmente, em como a escola dialoga com o seu território e com a vida deles. 

E isso dialoga muito com aquilo que nós estamos construindo aqui em Alto Alegre do Pindaré. 

Nós também temos avançado na oferta da Educação Integral, nós temos buscado fazer com 

que essa ampliação da jornada tenha, de fato, sentido, sentido pedagógico, sobretudo. Então, 

conhecer outra realidade nos permitiu olhar para aquilo que fazemos e pensar: ‘bom, isso 

aqui nós podemos fortalecer, isso aqui podemos fazer de outra maneira, essa experiência 

pode nos inspirar etc’. 

E acredito que aí está justamente a riqueza dessa Rede de Trocas. Quando eu penso nessa 

ideia de costura, dos pontos e das linhas que nós demos e recebemos, eu penso que nós 

levamos para Vera Cruz um pouco da nossa experiência e daquilo que a nossa cidade vem 

construindo, dos nossos desafios e também das soluções que encontramos ao longo desse 

percurso. Mas nós também recebemos muito lá. 

Então, eu volto dessa experiência com uma bagagem muito rica, de verdade, não para 

simplesmente reproduzir em Alto Alegre aquilo que vimos em Vera Cruz, porque cada 

território tem sua identidade, mas para transformar esses aprendizados a partir da nossa 

realidade. 

Para mim, esse é o grande sentido dessa Rede de Trocas, que é compartilhar o que 

construímos, aprender com aquilo que o outro construiu e também perceber que, embora 



cada rede tenha o seu próprio caminho, nós podemos aprender muito quando esses 

caminhos se encontram.  

Nós estamos muito gratos e felizes por ter participado dessa potente experiência da Rede de 

Trocas. Obrigado! 


